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SALMONELOSE FATAL (?), POR SALMONELA DERBY, EM PORCO 
DOMÉSTICO (SUS SCROFA DOMESTICUS) 
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I. INTRODUÇÃO 

Estudando Peckham (1923), em Derby (Inglaterra), um surto de toxi-infecção 
alimentar em pessoas que haviam ingerido pastéis de carne de porco, foi levado 
a isolar duas estirpes bacterianas (uma encontrada num dos pastéis, outra na 
água de um tanque pertencente às dependências em que os pastéis haviam sido 
preparados). Sôbre elas diz Peckham (1923): ... "The two strains of bacilli were 
identical in all their reactions and closely resembled B. Gaertner. They could 
only be distinguished from. B. Gaertner by absorption tests as shown Ia ter in 
the Report" ... As referidas amostras foram enviadas a Savage e White (1925) 
que as identificaram, dando-lhes a denominação de: tipo Derby. São de Savage 
& White (1925) estas palavas:... "La ter we received from Mr. Peckham of 
Derby two altogether similar strains "Derby Pie" and "Derby Tank" isolated 
from a pork pie and a butcher's tank during the investigation of an outbreak of 
food poisoning at Derby ... this new form is therefore best referred to as the 
Derby tipe" ... No ano seguinte, White (1926) estuda as relações sorológicas entre 
o B. enteritidis e o tipo Derby. Em 1931, registrando Kauffmann (1931) inves­
tigações sôbre o "paratifo", faz considerações a respeito dos diversos "tipos" rela­
cionados com o assunto, apresenta uma tabela (Kauffmann e Mitsui) onde 
aparece o tipo Derby como integrante do grupo B (IV) e sôbre êste tipo diz, ainda: 
"Der ebenfalls zur B-Gruppe gehoerende monophasische Derby-Typus, der ausser 
einem thermolabilen Sonderreceptor den Receptor g der Gaertner-Typen besitzt, 
wurde bisher in Deutschland noch nicht nachgewiesen. ln England wurde er 
wiederholt bei akuter Gastroenteritis festgestellt (Peckham, Bruce White)". No 
esquema Kauffmann White, para classificação dos representantes do gênero 
Salmonella, inclui Kauffmann (1934) a S. derby no grupo B, atribuindo-lhe a 
seguinte fórmula antigênica: IV: f.g: -. Hormaeche e cols. (1936) publicam ore­
sultado dos seus trabalhos, iniciados dois anos antes, sôbre estudo etiológico das 
diarréias de verão e, dentre as salmonellas encontradas como agentes dêsses dis­
túrbios, figura a S. derby. Estudando os antigênios "O" de 13 estirpes de S. derby, 
pôde Kauffmann (1937) dividi-las em dois grupos, um dêles portador do anti­
gênio I, outro carente dêsse fator. Analisando a incidência de salmonelas nas 
aves dos U.S.A., Edwards (1939) verifica ocorrer, entre elas, a S. derby. Gordon 
& Gauger (1941) isolam, do sangue cardíaco, do fígado e do baço, de uma corça 
jovem (fawn), uma estirpe de Salmonella, identificada por Edwards à S. derby. 
Varela & Zozaya (1941) isolam, no México, de gânglios mesentéricos de porcos 
normais, a salmonela em aprêço. Rubin e cols. (1942) encontram a S. derby em 
porcos aparentemente hígidos. Galton & Quan (1943) reconhecem a referida 
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salmonela, isolando-a de Homo sapiens, na Flórida. Varela e Giron (1943) re­
gistram o isolamento da Salmonella derby que encontram em porcino, causando 
enteri te. Pestana & Rugai ( 1943) , pesquisando salmonelas em gânglios de porcos 
aparentemente normais,· em São Paulo (Brasil) , encontram, além de outras, a 
S. derby. Registrando observações realizadas nos quatro anos anteriores a 1943, 
Seligmann & Hertz (1944) assinalam a ocorrência, em Nova-York (Beth Israel 
Hospital), da Salmonella derby, encontrada em recém-nascidos e crianças doentes 
(gastrenterite). Dentre os 48 tipos de Salmonella encontrados em aves e referidos 
por Hinshaw e cols. (1944), encontra-se a S. derby. De casos de distúrbios gastro­
-intestinais em crianças da capital de São Paulo (Brasil), Taunay e cols. (1945) 
isolam a salmonela de que vimos tratando, além de shigelas e de outras sal­
monelas. Nesse mesmo ano, Leite Ribeiro 0945) isola, no Rio de Janeiro (Brasil), 
mediante hemocultura e semeadura de material do baço, uma estirpe de S. derby. 
Monteverde e cols. (1945), trabalhando em Buenos Aires (Argentina), pesquisam 
salmonelas em fezes de bovinos sãos e conseguem identificar, ao lado de outras, a 
S. derby. É também nesse ano que Neiva (1945) registrou o resultado de suas 
pesquisas em São Paulo (Brasil) . Trabalhou com gânglios e fezes de porcos 
normais, abatidos para o consumo público, tendo isolado 147 amostras de Sal­
monella; dentre os tipos encontrados figura a S. derby. Outra publicação sôbre a 
salmonela em estudo é a de Levine e cols. (1945) que a encontram em porcinos 
doentes (amostras identificadas por Edwards) . Ainda em 1945, Vaccaro e cols. 
(citação de Buxton (1957) encontram a S. derby em aves. Em 1946, Seligmann e 
cols. (1946), dão conta das pesquisas que vinham fazendo sôbre casos de infecção 
por Salmonella em Homo sapiens. Entre os 46 diferentes tipos que assinalam 
como responsáveis por êsses casos, está a S. derby. Peluffo e cols. (1946) assi­
nalam a ocorrência da S. derby, em casos de diarréias infantis, em São Paulo 
(Brasil) . Estudando Solowey & cols. (1947) a microbiologia do ovo em pó, 
isolam, dêsse material, 52 diferentes tipos de Salmonella, encontrando-se, entre 
êles, a S. derby. No ano seguinte, Edwards e cols. (1948), registrando o re­
sultado de suas atividades no campo do reconhecimento e tipagem de Salmonella, 
mostram ter sido a S. derby isolada de Homo sapiens e das seguintes espécies: 
peru; galinha; pato; aves de caça; boi; ·"outros ruminantes" (excluídos o boi e o 
carneiro) ; porco; gato; "outros carnívoros" (excluídos o cão, a rapôsa e o gato) ; 
faisão e corça (fawn) . Noronha Peres (1948), em seu trabalho de tése, consigna 
o isolarn.erito da S. derby, em Belo-Horizonte (Minas-Gerais - Brasil), mediante 
exame de material de suíno. Refere-se também à tipagem de amostras da mesma 
Salmonella, isoladas no Instituto de Higiene (Montevidéu - Uruguai), de ma­
terial humano (fezes e sangue) . Em 1949, Buxton e Field (1949) registram a 
ocorrência de S. derby em bovino (inclusive na bile) e aves. Nesse mesmo ano, 
Field (1949), examinando 2 552 amostras de bile bovina, isolou 276 culturas de 
Salmonella, entre elas reconhecendo a S. derby., Segundo Buxton (1957), Atkinson 
e cols. (1949) isolam a Salmonella em aprêço, de porco e camundongo. Ainda em 
1949, Bruner & Moran 0949) referem o isolamento da S. derby, dos seguintes 
animais: Mustela vison (espécie de marta), camelo e corça jovem (fawn) . Entre 
abril de 1949 e abril de 1950, Galton e cais. (1950) isolam, de cão doméstico, 
numerosos tipos de salmonela, notando-se a elevada incidência da S. derby. Re­
gistrando casos fatais (humanos) de salmonelose, assinala Saphra (1950) dois 
dêles, ocasionados pela S. derb:y. Nesse mesmo ano, pelo menos os seguintes au­
tores publicam sôbre isolamento da S. derby; Watt & de Capita 0950) (fontes: 
liomo sapiens; cão; gato e galinha); Nordberg & Ekstam (1950) (fonte: pintos); 
Hormaeche e cols. 1S50) (fontes: Musca doméstica; Cochliomya; Lucília e Pa­
ralucília); Planet do Amaral e cais. (1950) (fonte: fezes de crianças); Yoshio 
Aoki (1950) (fonte: Homo sapiens); Perez & Vaccaro & cols. (1950) (fonte: porco 
doméstico); Perez & Vaccaro & Gutierrez (1950) fonte: (gânglios mesentérisos de 
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equinos); Vaccaro & Perez & Fernandez (1950) (fonte: carne e vísceras frescas 
de porcinos); Vaccaro e cols. (1950) (fonte: cadáveres humanos). Varela e cols. 
0951), dando à luz o resultado de suas pesquisas que visavam ao isolamento de 
salmonelas e shigelas, consignam a ocorrência da S. derby, em cão doméstico, no 
México. Em 1951, a salmonela em aprêço é também encontrada em cães e gatos 
por Meridian (1951). Pesquisando salmonelas em ratos (Mus norwegicus), em 
Baltimore, Md. (U.S.A.), Huan-Ying Li & David E. Davis (1952) isolam, dêsse 
roedor, a S. derby. Saphra & Marquez (1952) registram o isolamento da S. derby, 
dos seguintes casos: inflamação ou empiema da vesícula; inflamação do trato 
urinário; meningite; salpingite e parametrite; pneumonia e pleurisia; abscesso~. 
Varela e Olarte (1952) isolam a S. derby de: homem, porco, boi, cão, ave e leite, 
durante a realização de trabalhos sôbre pesquisa de salmonelas, na cidade do 
México. De um surto de dqença, em gansos de oito semanas de idade, Me Carty 
(1953) isola um microrganismo identificado por Moran à S. derby. Esta salmo­
nela é encontrada em porcino, na Pérsia, por Neel e cols. (1953). Nesse mesmo 
ano, encontra Pumarola (1953) a S. derby, em gânglios de porcinos. aparen­
temente sãos, sacrificados no Matadouro Municipal de Barcelona. Ainda em 1953, 
encontram Mann e cols. (1953) a S. derby, em gânglios mesentéricos de gato. 
Informa Buxton (1957) que Blaxland, em 1953, isola a referida salmonela, de 
ave. Galton e cols. (1954) verificam a freqüente ocorrência da S. derby em 
porcino (intestinos) e nos arredores dos matadouros. No mesmo ano, Galton e 
cols. (1954) encontram a citada salmonela, em salsichas frescas e ditas defu­
madas, preparadas com carne de porco. Ainda em 1954, Kraneveld & cols. (1954) 
isolam a S. derby, de porco doméstico, em Java. Assinalando a relativa fre­
qüência de salmonelas do grupo B, causadoras de gastrenterite em crianças, em 
Saigon, Chambon y cols. (1955) registram, entre elas, a S. derby. Ji:sses mesmos 
autores, no mesmo trabalho (1955) ainda informam ter sido a salmonela em 
aprêço isolada, em Saigon, de porco e cão domésticos. Fulton e cols. (1956) as­
sinalam o isolamento da S. derby que encontram em cães e gatos. Identificando 
salmonelas isoladas de animais doentes, no Estado de Nova-York (U. S. A.), en­
contra Bruner (1956), entre outras, a S. derby. Registrando a ocorrência de 
"tipos" de Salmonella, na Austrália, Atkinson (1956) assinala, entre os mais fre­
qüentes, a S. derby. Em pesquisas sôbre transdução bacteriana realizadas por 
Bailey (1956), utiliza êsse autor, entre outras, a S. derby. Sutmoller & Kampel­
macher (1957), trabalhando nas Antilhas Holandesas, registram a ocorrência da 
s. derby, em Homo sapiens. Estudando a incidência de shigelas em sêres hu­
manos, na Guatemala, Mata (1957) encontra algumas salmonelas, entre as quais 
a s. derby. Procurando determinar a prevalência de Salmonella e Shigella em 
agrupamentos humanos, Beck e cols. (1958) trabalham, na Guatemala, e pu­
blicam o resultado de suas pesquisas mediante cultura de fezes de crianças com 
idade compreendida entre o nascimento e dez anos. Na lista das salmonelas en­
contradas, figura a S. derby. No quadro em que registram os "tipos de Salmonella 
isolados na Zona da Mata de Pernambuco", Maroja e cols. (1959) incluem a 
S. derby ao lado de mais trinta e dois "tipos", por êles (Maroja e cols., 1959) 
identificados. Heather & Bárbara Nobles (1960), pesquisando salmonelas em 
alimentos para cães, conseguem isolar, entre outras, a S. derby. 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

Recebemos da Seção de Anatomia Patológica do Instituto de Biologia Animal 
os pulmões de um suíno, para exame bacteriológico (pesquisa de enterobactérias) . 
As principais lesões assinaladas no órgão, segundo laudo daquela Seção, foram: 
"solidificação dos lobos apicais e focos .branco-amarelados que atingiam até 5 cm 
de diâmetro, sediados nas partes crânio-ventrais dos lobos diafragmáticos; lesões 
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extensas e sugestivas de necrobacilose na base da língua e na faringe; gânglios 
retro-faringeanos aumentados de volume, de coloração rósea (ao corte), com 
manchas esbranquiçadas; intestino grosso com ulceração da mucosa (úlceras ar­
redondadas, com bordos elevados e centro necrótico, de côr amarela, medindo 
até dois centímetros de diâmetro)". Informações relativas ao quadro clínico, 
pràticamente não existiam. Sabia-se, apenas, que o leitão, "após vacinado e re­
vacinado com a vacina "cristal violeta" contra a peste suina, adoeceu (?) e, 
quando era transportado para o Instituto de Biologia Animal, veio a falecer". 

O material em aprêço (fragmentos de várias zonas dos pulmões) foi de­
vidamente triturado em gral, com ajuda de areia estéril, suspenso em salina e 
semeado em placas de Endo e em ditas de Kristensen e cols. Além disso, como de 
rotina, plantou-se a suspensão no meio de Mueller (caldo-tetrationato) mod. 
por Kauffmann. Devidamente incubados (37ºC), deram êsses meios origem a 
crescimentos bacterianos. Nas placas, as colônias não fermentadoras da lactose, 
cresceram pràticamente em estado de pureza. Do meio de enriquecimento to­
mou-se semente que foi espalhada nos meios sólidos de rotina, acima referidos 
(Endo e Kristensen & cols.), obtendo-se, após 24 horas de incubação, colônias 
perfeitamente semelhantes às que surgiram nas duas primeiras placas (semea­
duras diretas) . 

De cada uma das placas preparou-se uma suspensão (2-3 colônias) em salina 
estéril. Misturada esta, em proporção e condição adequadas (prova rápida) , com 
um sôro poJivalente para reconhecimento de possíveis representantes do gênero 
Salmonella, verificou-se aglutinação típica dentro de alguns segundos. Colônias 
do mesmo aspecto foram "pescadas" dessas placas e semeadas em tubos de agar­
-simples, conseguindo-se, após 20 horas de incubação, quatro culturas, corres­
pondendo, respectivamente, o crescimento de cada tubo ao que se assinalara em 
cada uma das plac~s. Verificada a fase em que se encontravam essas culturas, 
realizaram-se provas rápidas com o sôro polivalente, tendo-se obtido resultado 
indicativo da possibilidade de se tratar de vegetações do gênero Salmonella. 
Com as mesmas suspensões bacterianas (quatro) relativas às culturas pre­
viamente referidas, passamos à tentativa de determinação dos antigênios de 
"grupo". Resultado: tôdas deram aglutinação rápida e bem nítida com o sôro 4, 
5, 12 e, posteriormente, com os fatôres 4 e 1, tendo-se demonstrado negativas as 
provas com os fatôres 5 e 27. Tais resultados foram confirmados por provas 
lentas. Isto pôsto, despresamos três dos tubos em aprêço (até agora mantidos, 
diante da possibilidade da existência de mais de um "grupo" ou "tipo") e pros­
seguimos o estudo da amostra isolada, com apenas uma cultura. Foi esta pas­
sada em meio semi-sólido (motilidade!) e nos meios apropriados ao estudo das 
características morfológicas, tintoriais, culturais e bioquímicas. Após incubação 
conveniente, foram essas culturas sendo aproveitadas e interpretadas, de acôrdo 
com a técnica baçteriológica aplicável ao caso. Assim, o meio semi-sólido de­
monstrou tratar-se de uma bactéria móvel. A partir dêsse meio, obtivemos 
cultura em caldo simples, que, transformada em antigênio (mistura com salina 
formolada), se prestou à determinação da constituição flagelar da provável 
sazmonella. 

Considerando os resulttados da sorologia somática e louvando-nos em pro­
tocolos relativos a tipagem de amostras anteriwmente isoladas em nosso labo­
ratório, pensamos, de imediato, na possibilidade de estarmos trabalhando, ou 
com a Salm. typhi-murium. ou com a Salm. bredeney (embora privadas, respec­
tivamente, dos fatôres 5 e 27). A nossa suspeita não foi, porém, confirmada. 
Passamos~ então, a utilizar os outros sôros indicados para reconhecimento de 
"tipos" mais freqüentes do grupo B. Foi aí que notamos aglutinação rápida e 
total (cinco minutos) com o sôro f, g e aglutinações parciais (depois de uma 
hora de incubação) com os sôros: g, m & g, t, todos êles utilizados na diluição 
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final de Tooo . Nestas condições, impunha-se o preparo do fator puro /, para 

maior precisão da ti pagem. Partindo de um sôro f, g (procedente do Commu­
nicable Disease Center - Atlanta, Ga. - Prof. Edwards) , conseguimos, me­
diante absorção do anticorpo g, o fator puro /. Com êste sôro e mais os fatôres 
puros m, s e t, efetuamos novas provas de aglutinação, figurando como antigênio 
a salmonela em estudo. O resultado foi positiva, rápido e total (leitura aos 
quinze minutos de incubação) para o fator /, sendo negativo para os outros 
sôros. 

As demais características e propriedades da Salmonella em aprêço podem 
ser assim resumidas: microrganismo de morfologia variante entre bacilar e cóco­
-bacilar, móvel, Oram-negativo, de crescimento fácil, sem cápsula e sem esporo. 
Não hidroliza a gelatina, nem a uréia; não produz indo!, nem acetil-metil-car­
binol; tem capacidade sulfidrígena (H2S:+) e é V. M - positivo. Fermenta, 
produzindo ácido e gás, os seguintes substratos: glucose, xilose, arabinose, 
trealose, ramnose, dulcitol e inositol. Não ataca: sucrose, lactose, salicina e 
adonitol. Utiliza o tartarato (dextrógiro e inativo), o citrato de sódio e o ácido 
múcico. 

III. RESULTADO 

As características morfológicas e tintoriais, bem como as propriedades cul­
turais, bioquímicas e sorológicas acima consignadas induzem-nos a considerar a 
salmonela estudada uma estirpe da Salmonella derby, de conformidade com o 
esquema Kauffmann-White, para reconhecimento e tipagem dêsse grupo de mi­
crorganismos. Trata-se de uma salmonela monofásica, com a seguinte cons­
tituição antigênica: 1, 4, 12: f, g:-, como ficou anteriormente demonstrado. 

IV. COMENTÁRIO 

A presente contribuição vem, indiretamente, confirmar trabalhos patrícios 
dos investigadores que nos antecederam neste campo de pesquisas e registrar, 
pela primeira vez entre nós, um provável caso mortal de salmonelose porcina, por 
Salmonella derby. A possibilidade da ocorrência dessa salmonelose em animais 
domésticos, no Brasil, tem sido prevista desde que a S. derby foi aqui assinalada 
em suínos (Pestana, 1943), em Homo sapiens (Leite Ribeiro, 1945) e encontrada 
em gânglios de suínos aparentemente sãos (Neiva, 1946) . (Isto para não se levar 
em conta a literatura exótica que mostra a notável freqüência da referida sal­
monela, em suínos) . 

No caso por nós relatado, a sintomatologia da doença não pôde ser conve­
nientemente observada. Soube-se, entretanto, que o leitão em tela tinha sido 
vacinado e revacinado com a vacina "cristal violeta" contra a peste suína. Além 
disso, a Seção de Anatomia Patológica (I.B.A. - Ministério da Agricultura) as­
sinalou, no intestino grosso, úlceras arredondadas, com bordos elevados e centro 
necrótico, além de lesões, comparáveis às da necrobacilose, assestadas em outras 
vísceras. 

Como se vê, as informações do clínico sôbre vacinação, as lesões verificadas 
à necrópsia, mais os resultados do exame bacteriológico dão ensejo a que se pense 
num quadro de salmonelose, agravado, posteriormente, pela associação do 
Sphaerophorus necrophorus (Actinomyces necrophorus) encontrado, com certa 
freqüência, no intestino de porcos aparentemente normais e, comprovadamente, 
capaz de agravar os episódios de entorite infecciosa (ou necrótica) ocasionada 
pela Salmonella cholerae-suis (Murray e cols. (1928) ; Biester e cols. ( 1928) . 
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Lamentamos não nos ter sido possível apresentar um trabalho mais completo 
onde figurasse a determinação da fonte infecciosa. Esta lacuna, porém, sóe 
aparecer até em publicações de autoridades no assunto e é, até certo ponto, 
compreensível, senão perdoável. Como se sabe, entre o recebimento do material 
suspeito (nem sempre acompanhado de informações precisas e minuciosas) e o 
reconhecimento e tipagem da salmonela medeiam alguns dias; a seguir, vem as 
etapas de comunicação ao interessado (criador, técnico responsável pela criação, 
veterinário-clínico, médico, enfermeiro, etc.) e de um inquérito mais esclarecedor 
do caso em aprêço. Estas providências, por vários e óbvios motivos, consomem 
certo tempo e o resultado do inquérito mostra mais comumente que a fonte in­
fecciosa ou se encontra em rebanho estranho (importação de animais) ou se 
acha na mesma criação, ligada a portadores (homens ou animais) ou, ainda, re­
lacionada com alimentos e água contaminados. De um modo ou de outro, cumpre 
a efetivação de novos exames bacteriológicos à base de novo material. Exa­
tamente êste é o ponto crucial da questão, em virtude de êsse material depender, 
muitas vêzes, diretamente de duas fontes principais: o animal doente (a esta 
altura nem sempre existente porque o surto foi verdadeira ou aparentemente 
debelado) e o alimento suspeito (com freqüência totalmente esgotado) . A 
pesquisa do portador que, em certas circunstâncias, se torna indispensável, nem 
sempre é de fácil execução, demandando, na maioria das vêzes, equipe devi­
damente preparada, e tempo, mais ou menos prolongado. Estas exigências são 
as principais causas das lacunas observáveis em certos trabalhos da natureza 
dêste que estamos apresentando. 

V. RESUMO 

Os autores examinam bacteriolõgicamente, visando o encontro de entero­
bactérias, os pulmões de um porcino QOm cinco meses de idade, que apresentava 
na língua e na faringe, lesõ~s similares às da necrobacilose, notando-se, no in­
testino grosso, úlceras arredondadas, com bordos elevados e centro necrótico. 
l!:sse exame deu margem a que isolassem um microrganismo, identificável, pelas 
suas características morfológicas, tintoriais, culturais, bioquímicas e sorológicas, 
à Salmonella derby. As provas sorológicas foram levadas a efeito com sôros pro­
cedentes do Communicable Disease Center (Atlanta, Ga. - U.S.A. - Prof. 
Edwards) e ditos elaborados no Instituto de Biologia Animal e Escola Nacional de 
Veterinária (Ministério da Agricultura - Brasil) . 

Os autores não obtiveram dados clínicos e anamnésicos esclarecedores do epi­
sódio patológico, mas, associando os seus achados às informações da Seção de 
Anatomia Patológica, tendem a acreditar na possibilidade de um caso de sal­
monelose, agravado, posteriormente, pela ação do Sphaerophorus necrophorus 
(Actinomyces necrophorus), anàlogamente ao que se passa nas infecções pro­
vocadas pela Salmonella cholerae-suis, agindo sozinha ou aliada ao vírus da peste 
suína. 

Na· introdução, apresentam os autores extratos de alguns dos principais 
trabalhos, nacionais e estrangeiros, sôbre a Salmonella derby. 

VI. AGRADECIMENTOS 

Ao Médico-Veterinário, Dr. Eduardo Maria de Morais Melo, ex-Vice-Diretor 
e ex-Chefe de Seção da Divisão de Fomento da Produção Animal (Ministério da 
Agricultura, Brasil) , caberia a maior parcela dos nossos agradecimentos, pelo 
fato de ter sido êle o remetente do material que deu margem ao presente tra~ 
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balho. Como, entretanto, êsse grande mestre e amigo já não existe entre os 
mortais, fica o artigo dedicado à sua respeitável e inesquecível memória. A outra 
parcela do nosso reconhecimento volta-se para o Prof. Edwards (Atlanta, Ga. 
- U.S.A.) para o Prof. Jefferson Andrade dos Santos e Dr. Jürgen Dobereiner 
(Seção de Anatomia Patalógica, I.B .A., Ministério da Agricultura, Brasil) pelo 
valioso auxílio, direto ou indireto, que todos nos prestaram. 

FATAL (?) SALMONELLOSIS (SALMONELLA DERBY) IN A PIG 

Abstract 

Aiming at the isolation of enteric bacteria, the authors examined the lungs 
of a pig (five months old) and succeeded in isolating a Salmonella derby strain. 
Information about clinica! symptoms of the illness that attacked and killed 
the young hog were very poor, but the practioner said: "the pig was inoculated 
and re-inoculated with crystal-violet vaccine against hog-cholera". 

At autopsy it was noticed lesions similar to those seen in Necrobacillosis on 
the tongue and pharinx of the pig; the large intestines showed ulceration of 
the mucosa (rounded ulcers, with elevated edges and a yellowish necrotic center, 
measuring up to 2 cm diameter). 

Combining their own findings with those furnished by the veterinarians 
who performed the autopsy, the authors were left with the impression the 
disease that killed the above mentioned pig could be a primary salmonellosis, 
complicated by the troublesome invasion of Sphaerophorus necrophorus (Actino­
myces necrophorus) a natural inhabitant of the intestinal tract of pigs. Eve­
rything woulb be as in the case of infection by Salmonella cholerae-suis, fol­
lowed by a secondary invasion of S-phaerophorus necrophorus (infectious ente­
ritis of swine, Murray et al., 1927) . 

The authors regret it was not possible for them to clear out the source of 
infection, though this incompletion is not an uncommon one in this field of 
research. The specialized litterature shows it is not always so easy to find out 
the source of infection in outbreaks of salmonellosis. Actually, if someone 
thinks of so many items that are sometimes interlaced and interconnected in the 
episode of certain outbreaks of salmonellosis, one cannot overlook the great 
difficult in tracing, at least in special cases, the source of infection (sick men 
or animais; food; water; rats; mice; carriers; mechanical vectors, insects, and 
so on ... ). 
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